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RESUMO
A adesão ao consumo de alimentos orgânicos pela população vem aumentando nos últimos tempos, 
tendo como destaque a expansão feiras agroecológicas, permitindo maior acessibilidade da população 
aos alimentos orgânicos. Sendo assim, foi realizado pesquisa observacional descritiva com o objetivo 
de conhecer o perfil dos consumidores de alimentos orgânicos das feiras agroecológicas do Estado de 
São Paulo. A pesquisa foi realizada em quatro feiras orgânicas, onde participaram ao todo 60 indivíduos 
maiores de 18 anos de ambos os sexos, onde foi aplicado questionário relacionado ao consumo de alimentos 
orgânicos. Os resultados possibilitaram a análise do perfil sociodemográfico dos consumidores, frequência 
de consumo, incidência de comorbidades e motivação de consumo. Observa-se uma população representada 
maiormente pelo sexo feminino, com nível de escolaridade elevado, renda familiar mensal de 6 a 10 salários 
mínimos, com baixa incidência ou ausência de doenças crônicas não transmissíveis e que consideram o 
custo-benefício como principal fator motivacional para o consumo destes alimentos. 
Palavras-chave: perfil, feiras, orgânico, agroecológico.

ABSTRACT
Adherence to organic food consumption by the population has increased in recent times, with the highlight 
the expansion agroecological fairs, allowing greater accessibility of the population to organic food. Thus, it 
performed a descriptive observational research in order to know the profile of consumers of organic food 
of agroecology fairs in the state of São Paulo. The survey was conducted in four organic fairs, attended by 
all the 60 individuals over 18 years of both sexes, which was the questionnaire related to the consumption 
of organic food. The results enabled the analysis of socio-demographic profile of consumers, frequency of 
consumption, incidence of comorbidities and motivation of consumption. There has been a population 
represented most keenly by women with high education level, monthly income from 6 to 10 minimum 
wages, with low incidence or absence of chronic diseases and to consider the cost-effectiveness as the 
primary motivating factor for consumption of these foods.
Keywords: profile, fairs, organic, agroecological.
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INTRODUÇÃO
As feiras orgânicas têm encontrado um 

lugar de destaque no Brasil. A feira livre é uma 
importante instituição cultural brasileira, que 
se fez presente na história da agricultura orgâ-
nica do País (CAMPANHOLA; VALARINE, 2001).

O Brasil encontra-se entre os maiores pro-
dutores de orgânicos do mundo, conforme 
relatório The World Organic Agriculture, ela-
borado pelo Research Institute of Organic 
Agriculture (FIBL) e pela International Federation 
of Organic Agriculture Movements (IFOAM) e 
(FIBL/INFOAM, 2010). Segundo dados do Censo 
Agropecuário 2006, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o Brasil conta 
com 4,93 milhões de hectares de área destinada 
ao cultivo de produtos orgânicos.

No Brasil, a utilização de agrotóxicos se deu 
na década de 1940 e se intensificou entre os 
anos 1950 e 1960, e a partir deste período, as 
comissões técnicas responsáveis pela regulação 
da utilização dos mesmos, identificou os ris-
cos da manipulação e consumo das substâncias 
químicas, e a destacar sua nocividade (COSTA; 
ROHFLS, 2011; MOREIRA et al., 2002).

Nas décadas de 1920 a 1970, diversos países 
iniciaram teorias que posteriormente fariam 
parte do que hoje conhecemos como agricul-
tura orgânica, a exemplos disto temos o Francês 
Claude Aubert, que estabeleceu o conceito de 
rotação de culturas e adubos verdes, o alemão 
Rudolf Steiner que em 1924 lança as bases da 
agricultura biodinâmica, buscando o equili-
bro entre plantas, terra, animais e o homem, 
o japonês Mokiti Okada em 1935 criou a filo-
sofia do que pode se chamar de “agricultura 
natural”, que sintetiza o solo como principal 
fonte de vida e o austríaco Bill Mollison res-
saltou a permacultura, que mostra um modelo 
de agricultura e cultivo integrada com o meio 
ambiente (BNDES Setorial, 2002).

O consumo de alimentos orgânicos vem 
crescendo a cada dia, atualmente a busca por 
qualidade de vida, prevenção de doenças e 
manutenção da saúde tem se intensificado, e 
contribuído para o aumento da demanda des-
tes alimentos. Em meio a diversas transições 

alimentares e consequências negativas do 
excesso de consumo de alimentos industriali-
zados, se fez necessário a retomada de hábitos 
alimentares mais saudáveis e naturais, que cul-
turalmente foram se perdendo após o processo 
de industrialização dos alimentos e mudança 
dos padrões de vida (KRISCHKE, TORMIELLO, 
2009; SILVA et al., 2014).

O mercado de alimentos orgânicos sofreu 
mudanças e houve um significativo cresci-
mento desde a década de 90. Estima-se que este 
ramo de comercialização cresce cerca de 20 a 
50% ao ano, cerca de dois milhões de produ-
tores orgânicos e 43,1 milhões de hectares de 
terras agrícolas orgânicas são registradas até o 
momento (ANDRADE, 2013). Economicamente, 
a movimentação deste setor é intensa, cerca 
de 72 bilhões de dólares. Hoje em dia os ali-
mentos orgânicos são mais acessíveis, pois 
são comercializados em diversos locais, como 
supermercados, feiras livres e lojas especializa-
das (GUIVANT, 2003; IFOAM, 2015; FILB, 2015).

Devido aos riscos e malefícios encontra-
dos na utilização de agrotóxicos na produção 
agrícola, houve uma grande preocupação em 
consumir alimentos livres destes produtos 
químicos, sendo assim, surge um conceito 
diferenciado de cultivo, que vem crescendo a 
cada dia: Agricultura orgânica, que se baseia 
não apenas na redução de resíduos tóxicos, 
como também na sustentabilidade do meio 
ambiente e na segurança alimentar (CAPORAL; 
COSTABEBER, 2003; DAROLT, 2007).

Os alimentos orgânicos têm sido simboliza-
dos como benéficos a saúde, pois a produção 
tem o intuito de preservação do alimento em 
sua forma natural, sem uso de aditivos para 
prolongamento de conservação. Para muitos 
consumidores, a aquisição e consumo de ali-
mentos orgânicos é visto como investimento 
em saúde, pois estes apresentam melhor qua-
lidade sensorial, valor nutricional superior e 
maior segurança alimentar quando compara-
dos aos alimentos convencionais (SCHULTZ; 
NASCIMENTO; PEDROZO, 2003). Estudo rea-
lizado por Toor et al., mostrou que alguns 
fertilizantes podem exercer alterações nas 
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propriedades antioxidantes de tomates, e verifi-
cou-se que adubos orgânicos podem aumentar 
os níveis fenólicos e a quantidade de ácido 
ascórbico destes alimentos quando consumi-
dos regularmente. As concentrações de alguns 
micronutrientes como cálcio, ferro, magnésio, 
fósforo e potássio também são maiores em ali-
mentos orgânicos (BORGUINI, TORRES, 2006).

Frutas, legumes e verduras são alimentos 
que devem estar presentes na alimentação, 
pois possuem propriedades nutricionais neces-
sárias e promovem a manutenção da saúde e 
prevenção a doenças. Dentre as principais pro-
priedades desses alimentos, destacam-se os 
micronutrientes (vitaminas e minerais), ele-
mentos funcionais e as fibras alimentares e 
geralmente possuem baixa densidade energé-
tica (JAIME et al. 2009; NEUTZLING et al. 2009).

Além dos benefícios nutricionais a produção 
orgânica também exerce fatores favoráveis ao 
meio ambiente, sustentabilidade e preservação 
dos recursos naturais, que consequentemente 
estabelece ligação com a manutenção e preser-
vação da saúde da futura população, já que o 
uso de agrotóxicos está associado à contamina-
ção dos solos, lençóis freáticos e da água (LIMA, 
SABINO, 2011; SOUZA et al, 2012).

Esta pesquisa teve como principais objeti-
vos: identificar os alimentos orgânicos mais 
consumidos entre os clientes das feiras agroe-
cológicas do Estado de São Paulo, identificar a 
motivação para o consumo de alimentos orgâ-
nicos, identificar a presença de comorbidades 
nos consumidores de alimentos orgânicos, ava-
liar a opinião dos consumidores com relação ao 
custo – benefício da aquisição dos alimentos 
orgânicos e verificar o perfil socioeconômico 
dos consumidores de alimentos orgânicos. 

METODOLOGIA 
Trata-se de estudo transversal e descritivo. 

A pesquisa foi realizada em 4 feiras agroecoló-
gicas do Estado de São Paulo. Participaram do 
estudo 60 pessoas, sendo 15 de cada feira agroe-
cológica, todos maiores de 18 anos e de ambos 
os sexos. Foi aplicado questionário semiestru-
turado com perguntas objetivas para coleta de 

dados como, faixa etária, nível de escolaridade, 
renda familiar, incidência de doenças crônicas 
e os principais aspectos que norteiam a carac-
terização do consumo de alimentos orgânicos. 
Todos os participantes tomaram ciência e com-
pactuaram com o Termo de Compromisso 
Livre e Esclarecido 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Tabela 1: Perfil sociodemográfico dos consumidores 
de feiras agroecológicas.

Característica n %
Sexo
Masculino 23 38,3
Feminino 37 61,7
Faixa etária
18-30 anos 11 18,0
30-40 anos 24 40,0
40-50 anos 9 15,0
50-60 anos 8 13,0
60-70 anos 4 7,0
70-90 anos 4 7,0
Estado Civil
Casado 30 50,0
Solteiro 30 50,0
Nível de escolaridade
Ensino fundamental incompleto 1 1,7
Ensino fundamental completo 1 1,7
Ensino médio incompleto 3 5,0
Ensino médio completo 9 15,0
Ensino superior incompleto 7 11,7
Ensino superior completo 39 65,0
Renda Familiar
Até 1 salário mínimo 3 5,0
De 2 a 5 salários mínimos 21 35,0
De 6 a 10 salários mínimos 19 31,7
> 10 salários mínimos 17 28,3

Na tabela 1 observamos o perfil demográ-
fico dos participantes da pesquisa. A média de 
idade de 41 anos, sendo a faixa etária predomi-
nante na amostra de indivíduos entre 30 a 40 
anos. Hoppe, et al (2012), em pesquisa realizada 
em supermercados e feiras agroecológicas da 
cidade de Porto Alegre, descrimina que a faixa 
etária de consumidores de alimentos orgânicos 
em feiras agroecológicas variou de 46 a 65 anos, 
o que mostra uma adesão maior desses alimen-
tos pelo público de média e terceira idade. 

O gênero predominante na aquisição e 
consumo de alimentos orgânicos é feminino, 
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corroborando com os resultados do estudo de 
Moraes et al. (2014), onde 63 % dos indivíduos 
que fazem aquisição dos alimentos orgânicos 
eram mulheres. Percebe-se que a aquisição de 
gêneros alimentícios normalmente é de res-
ponsabilidade das mulheres, que por sua vez 
também são responsáveis pela formação dos 
hábitos alimentares da família. Outro dado 
relevante que pode ser associado a esse resul-
tado, está em estatísticas que comprovam 
maior expectativa de vida entre a população 
do sexo feminino (IBGE, 2013). 

Com relação ao estado civil, 50 % dos parti-
cipantes são casados e 50 % solteiros. Pesquisa 
realizada por Silva et al. (2013) refere que 52% 
dos consumidores de alimentos orgânicos de 
sua amostra são casados e 48 % (incluindo 
viúvos e divorciados), são solteiros. Um dos 
motivos que levam os indivíduos casados em 
adquirir alimentos orgânicos é a preocupação 
com a saúde da família, principalmente após os 
nascimentos dos filhos (ANDRADE; BERTOLDI, 
2012). Contudo, no presente estudo como o 
resultado foi equilibrado percebe-se que os 
solteiros também estão se preocupando com a 
apropria alimentação. 

Observamos que a maioria dos consumi-
dores de alimentos orgânicos possui nível 
de escolaridade elevado. Moura, Nogueira e 
Gouvêa (2012), obtiveram resultados simi-
lares,64 % de sua amostra possui o ensino 
superior completo. A distribuição de renda 
familiar prevalente entre os participantes foi 
de R$ 4728,00 a R$ 7888,00. Em contrapartida 
40 % da amostragem distribui-se entre a classe 
baixa e classe média baixa. Moura et al. (2010) 
encontraram renda familiar mensal em con-
sumidores de alimentos agroecológicos acima 
de R$ 5.521,00 constituindo a maior parte do 
grupo que participou de sua pesquisa (36,3%). 
Lombardi, Moori e Sato (2005) destacaram que 
a má distribuição de renda é fator limitante 
para início e adesão de consumo dos alimen-
tos orgânicos, o que justifica a prevalência de 
aquisição pelas classes melhor remuneradas. 

Fatores demográficos como alto nível de 
escolaridade e renda familiar mensal elevada, 

são características que podem determinar a 
aquisição de alimentos orgânicos (TREZIVAN; 
CASEMIRO, 2009).
Gráfico 1: Frequência de consumo dos alimentos 
agroecológicos.

A frequência do consumo dos produtos 
agroecológicos pela amostra, demonstra que 
a maioria consome alimentos orgânicos dia-
riamente, segundo dados dispostos no gráfico 
acima. Pesquisa realizada, por Moraes et al., 
(2014) com população especificadamente con-
sumidora de alimentos orgânicos, demonstrou 
que 32% dos entrevistados consomem alimen-
tos agroecológicos todos os dias, 31% uma vez 
por semana 18% três vezes por semana e 19 % 
raramente. Momesso, Roel e Favaro (2009), 
obtiveram resultados divergentes em sua 
pesquisa realizada entre consumidores de ali-
mentos orgânicos de Campo Grande, sendo que 
15% da população do estudo consomem diaria-
mente os alimentos orgânicos, 55% às vezes, 
11% nunca e 19% não respondeu. Esta diver-
gência pode ter ocorrido em virtude de que o 
público entrevistado pelos referidos autores, 
foi um público geral, sendo a coleta de dados 
em feiras agroecológicas com um público con-
sumidor específico.

Tais resultados sinalizam que houve impor-
tante crescimento do público consumidor de 
alimentos orgânicos e aumento do consumo 
desses alimentos nos últimos anos, também 
confirmado pelos dados obtidos no presente 
estudo onde 68% dos indivíduos começou a 
consumir produtos orgânicos nos últimos 5 
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anos, seguido de 14 % da amostra que iniciou 
o consumo há 10 anos, 15 % consome a mais 
de 15 anos e 3% consome há 15 anos. Andrade 
e Bertoli (2012) obtiveram resultados simi-
lares em sua amostra: 59 % dos indivíduos 
iniciaram o consumo de alimentos agroecoló-
gicos há 5 anos.
Tabela 2: Alimentos orgânicos mais consumidos em 
feiras agroecológicas.

Tipo de alimentos n %
Frutas
Banana 34 57
Maça 34 57
Laranja 18 30
Morango 14 23,3
Mexerica 12 20
Abacate 9 15
Abacaxi 8 13,3
Mamão 7 11,7
Limão 5 8,3
Manga 4 6,7
Uva 4 6,7
Outros* 22 36,7
Verduras
Couve 32 53,3
Alface 31 51,7
Brócolis 18 30
Rúcula 18 30
Espinafre 14 23,3
Agrião 12 20
Couve-flor 7 11,7
Repolho 6 10
Outros** 12 20
Legumes 
Cenoura 30 50
Tomate 22 36,7
Abobrinha 30 33,3
Batata 11 18,3
Beterraba 9 15
Berinjela 8 13,3
Chuchu 7 11,7
Pepino 7 11,7
Nabo 6 10
Abóbora 5 8,3
Mandioquinha 4 6,7
Pimentão 4 6,7
Vagem 4 6,7
Outros*** 15 25

 * Ameixa, amora, caqui, coco, figo, framboesa, goji berry, 
goiaba, maracujá, melancia, melão, mirtilo, nectarina, pêra, 
pêssego. 
** Acelga, alecrim, azedinha, cebolinha, escarola, especia-
rias, salsa.
*** Batata-doce, cará, ervilha, inhame, jiló, mandioca, quiabo, 

rabanete.

Em relação aos alimentos mais consumidos, 
foi feito levantamento sobre frutas, legumes e 
verduras que mais comumente são comprados 
pelos consumidores de alimentos orgânicos. 
Entre as frutas mais consumidas estão banana e 
maça, tais frutas foram citadas por quase todos 
os participantes. Em seguida na preferência de 
consumo estão a laranja, morango e mexerica. 
Em pesquisa similar realizada por Silva (2010), 
dentre as frutas de maior preferência entre os 
consumidores de alimentos agroecológicos 
estão banana e mamão, haja vista que essas são 
frutas que tradicionalmente fazem parte dos 
hábitos alimentares do brasileiro (POF, 2009). 

Dentre os legumes e verduras mais con-
sumidos estão a cenoura, tomate, abobrinha, 
batata, beterraba, couve, alface, brócolis, rúcula 
e espinafre. Borguini (2002) avaliou a opinião 
do consumidor sobre a aquisição de tomates 
orgânicos e abriu pequena discussão sobre a 
aquisição de outros legumes orgânicos, con-
cluindo que 64,4% da população de estudo 
mencionou que consome tomates orgânicos 
todos os dias. 

Em relação aos outros legumes orgânicos, 
Borguini (2002) demonstra em seu estudo que 
as características organolépticas e a biodispo-
nibilidade de micronutrientes é maior quando 
comparados aos legumes convencionais, este 
pode ser um dos motivos para a alta aquisição 
desses alimentos por consumidores de ali-
mentos orgânicos. Já em relação ao consumo 
de verduras avaliadas no mesmo estudo, con-
cluiu-se que as verduras mais consumidas são 
respectivamente alface, rúcula e agrião.
Gráfico 2: Prevalência de doenças crônicas não- trans-
missíveis (DCNT).
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A incidência de DCNT mais prevalentes 
foram: hipertensão, diabetes, hipotireoidismo, 
hipercolesterolemia, gastrite e doenças cardio-
vasculares. A hipertensão e a diabetes são as 
DCNT com mais incidência em escala mundial 
(SANTOS; MOREIRA, 2012). Tendo em vista tais 
índices, é indispensável que hábitos alimenta-
res saudáveis sejam colocados em prática como 
medida preventiva à ocorrência de doenças crô-
nicas. O consumo regular de frutas legumes e 
verduras está intimamente relacionado com a 
formação de hábitos de vida adequados, sendo 
que os consumidores de alimentos orgânicos 
muitas vezes associam os mesmos a prevenção 
de comorbidades e ao aumento da qualidade 
de vida (ALVES et al., 2015). Em contrapartida, 
68% da população de estudo relatou não portar 
nenhuma comorbidade. 
Tabela 3: Motivação de consumo.

Motivações de consumo n %
Alimento mais nutritivo 37 61,7
Ausência de agrotóxico 31 51,7
Alimento mais saboroso 13 21,7
Consciência ecológica 9 15,0

Obs: Os consumidores puderam indicar mais de um motivo 
para o consumo de alimentos orgânicos.

O consumidor de alimentos orgânicos 
adquire tal alimento por seus possíveis bene-
fícios, sendo assim, foram listadas algumas 
motivações que levaram os consumidores a 
adquirir estes alimentos, sendo que alguns 
indivíduos citaram mais de uma motivação. A 
principal motivação é o apelo nutricional sina-
lizado pela maior parte da amostra, conforme 
consta na tabela 3. Darolt (2007), enfatiza que 
o consumidor de alimentos agroecológicos tem 

em vista que o alimento manipulado através 
das técnicas orgânicas apresenta satisfatória 
conservação das suas propriedades nutricio-
nais. Já 52% da população entrevistada prioriza 
a ausência de agrotóxicos no momento de 
adquirir o alimento orgânico. Moreira et al. 
(2002) avaliaram os impactos da utilização de 
agrotóxicos na produção agrícola, verificando 
uma grande incidência de contaminação do 
manipulador dos citados produtos químicos, 
entretanto, concluiram que a população de 
sua pesquisa possui discernimento sobre os 
malefícios que agrotóxicos e pesticidas podem 
ocasionar à saúde.

Em relação as características organolépticas 
do alimento orgânico, 21,7 % dos entrevista-
dos mencionaram que a maioria dos alimentos 
orgânicos são mais saborosos. Moura, Nogueira 
e Gouvêa (2011) destacam que o consumidor de 
alimentos agroecológicos se atenta significati-
vamente ao sabor, frescor e odor dos alimentos 
que adquire, haja vista que este público con-
sidera tais características mais acentuadas 
em alimentos orgânicos do que em alimentos 
convencionais. Entretanto os mesmos auto-
res afirmam que não existem confirmações 
técnicas que comprovem fidedignamente tal 
superioridade sensorial. 

A consciência ecológica também foi citada 
como uma das motivações para o consumo de 
alimentos orgânicos, este quesito está intima-
mente relacionado ao uso de agrotóxicos na 
produção agrícola, pois estes produtos quí-
micos podem desencadear malefícios, como a 
contaminação do solo e lençóis freáticos (BELO 
et al., 2012). Além da contaminação ambiental, 
o manipulador de agrotóxicos e a população 
que reside nas proximidades dos locais onde 
são empregados estes produtos químicos na 
produção agrícola, são impactados negativa-
mente (MIRANDA et al., 2007).

Apesar do aumento da produção e demanda 
dos alimentos orgânicos, ainda existem 
dificuldades no consumo, que são fatores 
determinantes para a aquisição destes produ-
tos. O valor destes alimentos não acompanha 
o poder aquisitivo das classes sociais menos 
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favorecidas, sendo assim o consumo de alimen-
tos orgânicos prevalece entre a população de 
média e alta renda (SILVA; CAMARA; DALMAS; 
2005; ANACLETO; PALADINI; CAMPOS, 2014). 

O custo dos alimentos orgânicos é rela-
tivamente superior ao custo dos alimentos 
convencionais, isso se deve a baixa escala 
de produção e as dificuldades de cultivo 
(ARCHANJO; BRITO; SAUERBECK, 2001). 
Nota-se que o consumidor de alimentos orgâ-
nicos possui a percepção das dificuldades 
encontradas para a produção desses produtos, 
em decorrência disso, priorizam o custo-bene-
fício. Em contrapartida, ainda hoje é possível 
observar uma estreita relação entre a aceita-
ção do alto valor desses alimentos e o público 
com renda familiar mensal elevada, predomi-
nando a classe A e B (OLIVEIRA, 2014). Quando 
questionados sobre a viabilidade dos preços 
dos alimentos orgânicos, 72% da amostra 
considerou o valor justo, contra 28% que não 
considerou justo. Tacconi (2004) enfatiza que 
o consumidor de alimentos orgânicos se preo-
cupa significativamente com os benefícios que 
o produto adquirido irá proporcioná-lo.

CONCLUSÃO 
O perfil demográfico encontrado estabe-

lece características de uma população onde a 
maioria dos consumidores apresenta de 30 a 40 
anos, com ensino superior completo, divididos 
entre casados e solteiros, com prevalência para 
o sexo feminino e classe social alta com média 
salarial de R$ 4728,00 a R$ 7888,00.

Em relação às características de consumo de 
alimentos orgânicos, a maioria da população 
estudada refere consumir alimentos orgânicos 
diariamente, iniciaram o consumo deste tipo 
de alimento a menos de 5 anos e acham o preço 
justo de comercialização levando em conside-
ração o custo-benefício. Outra característica 
interessante é que 68% da população relatou 
não apresentar comorbidades, entre os indiví-
duos que referiram possuir alguma patologia, 
a hipertensão arterial foi mencionada com 
maior prevalência.

Quanto aos tipos de alimentos consumi-
dos, existe grande variabilidade entre frutas, 
legumes e verduras. Dentre os mais consu-
midos estão banana, maçã, cenoura, tomate, 
couve e alface. 

A busca por qualidade de vida nos últi-
mos tempos tem feito com que a população 
se mobilizasse para modificar seus hábitos 
alimentares, sendo assim, o consumo de ali-
mentos orgânicos está expandindo à medida 
que a população se conscientiza sobre seus 
benefícios. Constamos que os participantes 
desta consideram o alimento orgânico mais 
saudável e argumentaram priorizar este tipo de 
consumo entendendo que a ausência de agrotó-
xicos também proporciona maiores benefícios 
à saúde. A maioria dos participantes conside-
rou o valor justo baseando-se na relação de 
custo-benefício adquirido.
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(3) Quinzenalmente  
(4) Mensalmente

Quais tipos de alimentos orgâni-
cos mais consome?
(1) Frutas. Quais?
(2) Legumes. Quais?
(3) Verduras. Quais?

Acha justo o valor cobrado pelos ali-
mentos orgânicos? 
(0) Não  
(1) Sim 	

APÊNDICE A: QUESTIONÁRIO 
APLICADO AOS PARTICIPANTES

Perfil dos consumidores de alimentos orgâni-
cos das feiras agroecológicas de São Paulo

QUESTIONÁRIO
Local: 
Idade: 
Sexo: (0) Masculino (1) Feminino
Estado civil: (0) Solteiro (a) (1) Casado (a)

Escolaridade:  
Ensino fundamental: (0) Incompleto (1) Completo  
Ensino 
médio:	 (2)  Incompleto (3)  Completo  
Ensino superior: (4) Incompleto (5) Completo 
Outros: 

Renda familiar mensal em salário mínimo: 
(1) 1 salário  
(2) 2 – 5 salários  
(3) 6 -10 salários  
(4) > 10 salários 

Possui alguma dessas doenças?  
(1) Diabetes  
(2) Hipertensão  
(3) Hipercolesterolemia  
(4) Doenças cardiovasculares  
Outras: 

Quando iniciou o consumo de ali-
mentos orgânicos? 

Por que optou pelo consumo de ali-
mentos orgânicos?  
(1) Ausência de agrotóxicos  
(2) Consciência ecológica/Sustentabilidade  
(3) Alimento mais nutritivo (saudável)  
(4) Alimento mais saboroso 

Com que frequência consome ali-
mentos orgânicos? 
(1) Diariamente  
(2) Semanalmente  


